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			Capítulo Um

			 

			Planeias sempre as tuas atividades.

			Gostas de ter as coisas ordenadas.

			Pensas que uma análise racional é a melhor forma de resolver qualquer problema.

			Fazes sempre um rastreamento da evolução das medidas que adotas.

			Consideras imprescindível ter uma experiência direta das coisas.

			Consideras relevantes as opiniões dos teus colaboradores.

			Gostas de trabalhar num ambiente dinâmico.

			Sabes controlar os teus desejos e evitar as tentações.

			É-te difícil desligar do trabalho.

			Achas que a justiça é mais importante do que a clemência.

			Gostas do desafio que implica a competitividade.

			Confias mais na razão do que na intuição.

			Tomas decisões espontaneamente.

			Gostas de ter a última palavra.

			As emoções intensas têm uma poderosa influência sobre ti.

			É-te difícil falar dos teus sentimentos.

			 

			 

			Lucy ficou a olhar para a lista de afirmações perguntando-se que perfil da sua personalidade surgiria se respondesse a todas que «sim». Podia alternar o sim e o não. Ou até seguir uma pauta matemática. Mas estava apenas a candidatar-se a um trabalho temporário como organizadora de eventos! Seria mesmo necessário sujeitar-se a um teste de personalidade? Como se não tivesse preenchido já formulários suficientes! Alguns relacionados com a saúde, outros sobre o seu passado, documentos comprovando a sua formação... Qualquer pessoa diria que pretendia entrar nos serviços secretos quando só queria ser incluída na bolsa de trabalho de uma agência de trabalho temporário.

			Precisava de dinheiro e aquela era a terceira agência que visitava naquele dia. Teria ido a mais se não tivesse passado tanto tempo a preencher papéis em cada uma delas. Já eram quatro e meia, a agência estava quase a fechar, e duvidava que tivesse tempo para completar o questionário a tempo de passar à entrevista.

			Bateu com a caneta sobre o papel e a rececionista dirigiu-lhe um olhar recriminador.

			– Demorará algum tempo a preencher os papéis. Vou ao escritório arquivar uns documentos. Toque à campainha quando acabar e virá um dos nossos agentes para fazer-lhe a entrevista.

			Nem o mínimo vestígio de um sorriso. A mulher saiu e Lucy teve que reprimir o impulso de deitar-lhe a língua de fora.

			Voltou a olhar para o papel e decidiu tentar que a identificassem com uma personalidade tipo A, correspondente aos agressivos, arrogantes e ambiciosos. Na opinião de Lucy, pessoas obcecadas com o controlo, para quem o mais importante na vida era atingir o sucesso de acordo com resultados tangíveis.

			Lucy vivia numa categoria própria, o tipo X, definido pela diversão, a frivolidade, a liberdade e, ocasionalmente, a insensatez.

			Começou a cantarolar à medida que marcava alguns sim e alguns não e pouco a pouco o seu sorriso foi aumentando. Era bem mais divertido fazer-se passar por quem não era.

			Ouviu alguém tossir e, quando olhou para cima, viu o protótipo do tipo A à frente dela. Alto, com um fato escuro e camisa branca, cabelo moreno com um corte perfeito, olhos que a observavam distantes e sobrolho franzido num rosto de feições marcadas.

			Era uma pena que um rosto como aquele se visse estragado por uma expressão carrancuda.

			Lucy sentiu um arrepio, e não só devido aos dois dardos dourados que se fincavam nela. A aura daquele homem marcava tudo o que o rodeava, incluindo ela: tinha a altura e o aspeto de um campeão. Não havia dúvidas de que era um homem que sabia o que queria e que estava habituado a consegui-lo. Tinha um ar indiscutível de autoridade. O pesadelo de Lucy.

			Semicerrando os olhos, ela olhou para ele numa atitude desafiante, mas isso não anulou a forte atração que lhe despertara. Lucy jamais cedia o controlo a alguém, mas por uma fração de segundo imaginou qual seria a sensação se o deixasse tomar as rédeas, ainda que fosse por uma hora, com o corpo dela. Tinha ar de saber o que fazer. E Lucy não conseguiu evitar sorrir.

			Ele franziu o sobrolho ainda mais enquanto o olhar dele mostrava uma mudança subtil. Não perdeu intensidade, nem se tornou mais amistoso, mas os olhos dele brilharam com uma clareza diferente. O homem olhou para a cadeira vazia atrás da secretária da receção e voltou a olhar para Lucy como se esperasse que lhe desse uma explicação.

			Lucy pensou que gostaria de dar-lhe umas quantas e indignou-se de imediato consigo mesma por estar a olhar para um homem de aspeto arrogante como se fosse um apetitoso objeto sexual. Engoliu em seco e forçou-se a concentrar-se. Parecia-lhe estranho que um homem assim estivesse à procura de trabalho. Não tinha ar nem de empregado de mesa nem de balconista.

			Por fim, decidiu responder à pergunta silenciosa dele.

			– A rececionista foi arquivar uns papéis, mas os formulários estão em cima da secretária. Demora-se uma eternidade a preenchê-los.

			O homem arqueou as sobrancelhas enquanto pegava num documento como o que Lucy segurava nos joelhos.

			– Começa com o teste de personalidade. É facílimo.

			Ele sentou-se numa cadeira em frente dela e folheou as páginas. Voltou a franzir o sobrolho. O silêncio dele estava a deixar Lucy nervosa.

			Onde estava a solidariedade entre trabalhadores? O homem reviu rapidamente a lista de afirmações do teste e finalmente falou. Direto, com aspereza, depressa.

			– Deixa-me adivinhar. Respondeste que sim a «tendes a basear-te mais na improvisação do que no planeamento cuidadoso». E não a «por natureza, assumes responsabilidades».

			O homem olhou para ela, desafiando-a.

			Lucy sentiu novamente um calafrio.

			– E eu apostaria tudo em como tu responderias afirmativamente a «a tua secretária está sempre arrumada e em ordem».

			O sorriso que iluminou o rosto do desconhecido fê-la pensar que acertara em cheio mas, de imediato, ele lançou-lhe outro dardo envenenado.

			– Deveria ter esclarecido que não venho à procura de trabalho, mas de um empregado.

			– Ah.

			Como podia ser tão estúpida? Ninguém que procurasse trabalho entrava numa agência de emprego com um fato feito à medida e o ar de segurança de um deus grego. Lucy reagiu imediatamente dizendo a si mesma que não podia deixar escapar a oportunidade.

			– De que precisas?

			– De um gerente para um bar de cocktails – disse ele, semicerrando os olhos.

			– Pois já o tens.

			– Conheces o candidato perfeito?

			– Sou eu.

			Lucy viu-o deslizar o olhar pelas suas calças de ganga velhas e t-shirt de alças, e apercebeu-se de que não parecia apresentar a imagem adequada.

			– Nem sequer sabes em que é que consiste o trabalho – disse ele com sarcasmo.

			– Acabaste de dizer: precisas de alguém para gerente de um bar.

			Ele sorriu com malícia.

			– Consegues gerir um bar de striptease?

			Lucy olhou para ele, boquiaberta. Nunca teria imaginado que aquele homem de aspeto convencional se movesse nesse tipo de ambientes.

			Ele inclinou-se para a frente e disse:

			– Não estava a falar a sério. Preciso de alguém com experiência e que seja capaz de assumir responsabilidades.

			– Sou eu.

			– Acabaste de dizer que respondeste que não.

			– Não, isso é o que tu presumiste.

			Olharam-se fixamente como se se tratasse de um duelo.

			– Dá-me o teu currículo.

			– Dá-me os detalhes do trabalho.

			Embora ele tivesse o poder, ela estava disposta a fazer bluff. Na verdade, era especialista nisso.

			O silêncio prolongou-se até tornar-se incómodo. Lucy levantou o queixo e apercebeu-se de que o homem se concentrava nos lábios dela, e não sorriu ao ver que separava os dele.

			– O Principesa é um bar simples, mas que vai muito bem e que não quero que fracasse.

			Lucy ouvira falar dele e sabia que abrira durante o ano que ela estivera fora. Tal como ele o descrevera, era pequeno, mas tinha um grande potencial.

			– És o dono? – embora mostrar-se tão incrédula não jogasse a seu favor, a verdade era que não conseguia imaginá-lo no mundo dos bares noturnos, e o Principesa era um deles.

			– A minha prima Lara Graydon é a dona.

			Lucy conhecia-a. Um metro e oitenta e o aspeto de deusa nórdica, fora a musa da modernidade durante muitos anos.

			– Teve que ir para os Estados Unidos por assuntos pessoais – o homem fez um esgar de desagrado, – e pediu-me que vigie o seu gerente – as duas últimas palavras saíram dos lábios dele como um insulto.

			– E o que aconteceu?

			– Apareceu completamente bêbado esta manhã atrás do bar. A polícia municipal encontrou-o quando foi verificar porque é que o bar não tinha fechado e se ouvia música a todo o volume desde a rua. Além do mais descobri discrepâncias na caixa.

			– O que significa...

			– Que o despedi.

			Lucy suspeitava que erros ainda menores podiam enfurecer um homem como aquele. Não tinha ar de se conformar com nada senão com a perfeição.

			– Por isso precisas de alguém o quanto antes.

			Ele assentiu.

			– É quarta-feira e posso mantê-lo fechado um par de dias, mas deveria abrir na sexta-feira. Quero que alguém comece imediatamente a pôr ordem no caos. Não restam provisões nem para metade da noite. Preciso de alguém que assuma a responsabilidade.

			– E porque é que não o fazes tu?

			Ele semicerrou os olhos.

			– Com este ar? – indicou o fato e Lucy gostou do facto de ele ter sentido de humor. – Tenho um trabalho que me ocupa o dia todo. Por isso quero que alguém me liberte dessa responsabilidade até a Lara voltar.

			– E quando é isso?

			– Isso gostaria eu de saber – disse ele, encolhendo os ombros. – Espero que dentro de três de semanas.

			Houve um novo silêncio durante o qual Lucy o observou enquanto pensava a toda a velocidade. Tentou ignorar o facto de achá-lo extremamente atraente e de a sua fria determinação ser fascinante. Não podia negar que a excitava.

			Nunca se sentira atraída por um homem tipo A. Estava sem um cêntimo e precisava de conseguir um trabalho de imediato. Como gerente, cobraria mais do que em qualquer outro posto, ainda que fosse apenas por algumas semanas, e a experiência servir-lhe-ia para futuros trabalhos.

			Abriu a mala e tirou uma cópia do currículo tentando evitar que ele visse que trazia muitos. Para esconder o nervosismo, endireitou os ombros e passou-lho com um gesto extravagante.

			Ele pegou no currículo, mas em vez de lê-lo manteve o olhar fixo nela até que Lucy teve que desviar o seu.

			O silêncio prolongou-se enquanto ele se decidia a ler. O rosto dele não denunciou a mínima reação. Finalmente disse:

			– Vê-se que temos algo em comum.

			– O quê?

			– Não gostas de comprometer-te.

			Lucy pestanejou.

			Ele voltou a ler enquanto um sorriso lhe bailava nos lábios, como se pensasse que era divertido desconcertá-la. Lucy mordeu a língua para não lhe dar uma resposta descarada, e respirou fundo.

			– O que te faz pensar isso?

			– Que não mantiveste nenhum emprego por mais de três meses.

			– Estive na universidade até ao ano passado, por isso os empregos eram temporários.

			– E este ano?

			– Estive a viajar.

			– Porque é que deixaste o último trabalho?

			Pelo mesmo motivo que os outros. Por aborrecimento, porque nunca lhe parecia que se adequavam aos desejos dela. Esforçava-se sempre por ser uma trabalhadora responsável, mas com data de validade.

			– Podes telefonar a qualquer dos meus chefes para pedir referências. Nunca faltei ao trabalho, nem me importo de fazer turnos duplos. Qualquer um deles to dirá.

			Nunca fizera tanto bluff. Era boa, mas não excelente. Mais medíocre que excecional. Nunca se destacara, embora também não o tivesse pretendido. Porquê esforçar-se se a tinham rotulado como alguém incapaz de destacar-se fosse no que fosse? O único prémio que merecera em toda a vida era o de maior idiota do mundo, o que despertara nela sentimentos de humilhação e de temor que condicionaram cada tentativa que fez de criar um mundo próprio. Por isso começava sempre de novo e temia esforçar-se ao máximo.

			– Asseguro-te de que consigo fazer o trabalho. Trabalho em bares e restaurantes há anos. Conheço os fornecedores, sei o que funciona e o que não funciona. Asseguro-te de que não irás arrepender-te.

			Olhou para o relógio. Faltava pouco para as cinco e rogou que a rececionista não aparecesse e que a sorte, por uma vez, estivesse do lado dela.

			– Conheço o trabalho de dentro para fora: desde a limpeza ao abastecimento e à forma de tratar os clientes incomodados. E sei lidar com o pessoal.

			Lucy não tinha certeza de estar a convencê-lo, mas pelo menos ele continuava a olhar para ela. Aliás, era-lhe difícil não deixar que a intensidade dele a distraísse. Ou os olhos dele. Lucy não chegou à conclusão se eram dourados ou castanhos com manchas douradas. De qualquer forma, eram invulgares e hipnóticos. Pestanejou.

			– Se queres alguém para gerir o teu bar, queres-me a mim.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Planeias sempre as tuas atividades

			 

			Daniel Graydon apoiou-se nas costas da cadeira e deixou que as palavras ficassem suspensas no ar: «Queres-me a mim». Era espantoso, mas havia alguma verdade naquilo. E isso apesar de ser evidente que aquela mulher pertencia, tanto quanto lhe parecia a ele, a outro planeta. Olhou atentamente para ela e só conseguiu confirmá-lo.

			Parecia uma hippie indómita, enquanto ele gostava de mulheres refinadas. Tinha um bronzeado que indicava que passava longas horas na praia, e o decote não deixava à vista qualquer marca de biquíni. Afastou do pensamento a imagem daquele corpo moreno nu e concentrou-se nas longas pernas, envolvidas numas calças de ganga velhas. Teria adorado saber se a pele sob aquelas calças era tão dourada e aveludada como a das mãos e do pescoço... Tinha que tirar da cabeça aqueles pensamentos.

			Olhou para os pés dela e viu umas botas de cowboy pontiagudas com o cano gravado em alto-relevo. Não conseguindo evitar sorrir, perguntou-se se teria umas esporas a condizer, ou um chicote, além do da língua dela, que obviamente sabia usar como uma arma afiada.

			O currículo dela mostrava que era inconstante, uma típica rapariga que precisava de gratificações instantâneas. Um caso inequívoco de «só me interessa se me beneficiar a mim, a mim, a mim».

			Daniel estava muito familiarizado com as mulheres e a sua tendência para conquistar e desaparecer sem se preocuparem com o desastre que deixavam para trás. Não tinham sentido de lealdade, de responsabilidade nem de compromisso. Por isso mesmo, era ele quem conquistava e quem as deixava antes de poderem elas fazê-lo.

			Em circunstâncias normais, teria adorado dizer-lhe que não. Mas a situação não exigia alguém permanente, mas sim uma solução imediata e temporária. A volatilidade daquela mulher não tinha motivos para constituir um problema.

			Olhou-a de novo e viu que ela o observava. Podia perceber a determinação dela para que lhe desse o trabalho, mas não foi isso que o decidiu, mas sim vislumbrar por trás daquela fachada alguém desesperado para que lhe oferecessem uma oportunidade. Como advogado, vira aquela mesma expressão muitas vezes. O sentimento de inferioridade, a necessidade de ser ouvido e de assumir riscos mesmo sabendo que seriam recusados. Era o tipo de expressão que o fazia decidir aceitar um cliente de forma gratuita apesar do excessivo número de casos que tinha, para assombro e desaprovação dos sócios da firma.

			A mulher falou de novo:

			– Não tens nada a perder. São quase cinco horas. Se queres alguém que comece hoje mesmo, sou a tua melhor opção. Sei fazer o trabalho, deixa-me provar-to.

			Ele olhou para o relógio. Era verdade. Não lhe restava tempo para ir a outra agência e precisava que alguém começasse a limpar naquela mesma noite. Os olhos cinzentos da mulher perfuravam-no. Neles ardiam a paixão e a determinação.

			– Dou-te três semanas. Vamos para lá.

			A expressão com que ela ficou iria ser difícil de esquecer, era impossível não responder àquele sorriso luminoso. Então os seus voluptuosos lábios afetaram-no de outra forma, e noutra parte do seu corpo, a virilha. Um mau sinal.

			– Agora mesmo – disse.

			Levantou-se e ela saltou como uma mola enquanto metia os papéis na mala sem se preocupar se os amachucava. Ele observou-a, pensando que se ela era sempre tão desastrada, em breve voltaria a precisar dos currículos.

			Uma mulher saiu do escritório das traseiras. 

			– Lamento, demorei mais do que esperava – interrompeu-se ao ver Daniel. – Desculpe, posso ajudá-lo?

			Ele arqueou as sobrancelhas, dirigindo-lhe o olhar desdenhoso que dirigia às pessoas incompetentes.

			– Receio que tenha chegado demasiado tarde.

			A mulher olhou para ele, perplexa.

			A sua nova gerente do bar acrescentou, sorrindo malevolamente:

			– Lamento não ter tempo para preencher todos estes papéis. Já tenho trabalho – pendurou a mala ao ombro.

			Então baixou-se e pegou em algo que deixara junto à cadeira. Um estojo de violino. Daniel deu um passo atrás e viu passar por ele uma cowgirl com calma e extremamente confiante.

			 

			 

			Encaminharam-se para o bar, que ficava a cinco minutos a pé, numa zona que estava na moda, onde se cruzaram com estudantes, músicos de rua e alguns executivos.

			– Trazes mesmo um violino aí ou pertences à Máfia?

			– Achas que escondo uma arma no estojo?

			Daniel suspeitava que ela própria era uma arma perigosa.

			– Sabes que és muito confiante?

			– Porquê?

			– Porque nem sequer sabes como me chamo.

			Daniel sabia o nome dela: Lucy Elizabeth Delaney, vinte e quatro anos, licenciada em Música, com carta de condução válida, um carro velho e pouco mais a dizer sobre as suas atividades extracurriculares.

			Lucy olhou para ele dos pés à cabeça.

			– Não tens ar de ser perigoso.

			– As aparências enganam. Nem sequer sabes quanto vou pagar-te.

			Lucy fincou-lhe um olhar furioso.

			– Sei quanto é habitual pagarem.

			Daniel apercebeu-se de que ele, pelo contrário, não fazia ideia. Não sabia nada sobre aquele tipo de negócios, com a exceção do preço de um copo de vinho. Se não tivesse cuidado, aquela mulher abusaria dele. O facto de não segurar um emprego por muito tempo não significava que não fosse astuta.

			– Como te chamas? – perguntou ela.

			– Daniel Graydon.

			À porta do bar, tirou as chaves e, por um instante, perguntou-se se fazia bem confiando-as a uma pessoa que conhecera fazia menos de meia hora. Pensou que Lara se aproveitara do seu sentido da responsabilidade, sabendo que faria o que fosse necessário para resolver qualquer problema que pudesse prejudicar o negócio dela. Por isso teria que supervisionar a nova funcionária. Precisamente aquilo que quisera evitar.

			Lucy precedeu-o nas escadas pelas quais se subia ao bar e ele não conseguiu evitar seguir o sensual movimento das ancas dela. Mais um motivo de inquietude.

			Teria seguido pela primeira vez os ditames do seu corpo em vez dos da sua cabeça? O bom senso aconselhava-o a não contratá-la, mas o corpo dizia-lhe o contrário. Os dedos formigavam-lhe com a tentação de estender as mãos e tocar-lhe.

			Lucy caminhou até ao centro do local, com as botas a repicar no soalho de madeira. Daniel foi para trás do bar e acendeu as luzes. Em vez de prestar-lhe atenção, Lucy olhou em volta e observou a falta de provisões no frigorífico.

			– Quando é que queres voltar a abrir?

			– Na sexta-feira.

			Lucy olhou de novo em volta.

			– Temos muito que fazer.

			– Tu tens que trabalhar – disse Daniel enfaticamente. – Eu tenho as minhas próprias ocupações.

			Ela voltou-se para olhar para ele:

			– Nas finanças ou como advogado?

			Pelo tom sarcástico que usara, era evidente que não tinha muito respeito por nenhuma das duas atividades.

			– Advogado.

			– De sucesso?

			A modéstia impediu Daniel de responder com sinceridade.

			– Trabalhador.

			Lucy assentiu, como se tivesse confirmado as suas piores suspeitas. Depois voltou a concentrar-se na sala.

			– Onde é que está o pessoal?

			– Não sei. No escritório que há nas traseiras há uma lista. Telefonei-lhes para dizer que fecharíamos um par de dias e que o novo gerente entraria em contacto com eles.

			– Vou pôr mãos à obra – disse ela, tirando uma suja base para copos de uma mesa próxima.

			– Tem cuidado, não vás ficar exausta.

			Lucy olhou-o com as sobrancelhas arqueadas e sorriu com desdém.

			Daniel viu as horas. Tinha que voltar para o escritório antes que Sarah pensasse que desaparecera, mas preocupava-o deixar Lucy sozinha. Precisava conhecê-la um pouco mais. Não conseguia decifrar que tipo de mulher era. Parecia uma contradição ambulante: superficialmente tensa e, no entanto, ansiosa por agradar.

			Lucy olhou fixamente para ele. Era evidente que não confiava nela.

			– Está bem – disse, sorrindo. – Vou tentar localizar o pessoal – ao vê-lo hesitar, acrescentou: – Não te preocupes, não vou roubar os móveis em meia hora.

			O pior era que ele olhava para ela como se pensasse que era isso que ia fazer. Lucy não compreendia por que motivo a contratara, a não ser que se tratasse de uma decisão espontânea da qual já se tinha arrependido. E isso irritou-a profundamente.

			O facto de nunca ter mantido um emprego mais de três meses não significava que não fosse boa trabalhadora. Saíra sempre por vontade própria. Não podia negar que às vezes era um pouco arisca e linguaruda, mas era a melhor forma de manter as pessoas à distância, de que não criassem demasiadas expectativas, de proteger-se a si mesma.

			Olhou-o com ressentimento. Que direito tinha de julgá-la? Ali estava, de pé, com o seu fato imaculado, convencido de que ela não era capaz de fazer o trabalho. E a única coisa na qual ela conseguia pensar era em quanto a excitava, na vontade que lhe despertava despi-lo, deixá-lo nu e conseguir que o seu olhar de gelo ardesse. Uma de tantas estupidezes que aprendera a controlar.

			Ele tirou um cartão do bolso.

			– Liga-me se houver algum problema. Fecharei à chave quando sair.

			Lucy estendeu a mão com um gesto de indiferença contrastando com a intensidade do olhar que cruzaram. Uma vez mais, foi ela a primeira a desviar o dela. Era como olhar para um leão disposto a atacar.

			Ouviu-o descer as escadas com passo decidido e esperou até ouvir a porta fechar-se. Só então respirou o ar que retivera durante bastante tempo.

			A tarefa que tinha pela frente era avassaladora. Como raios ia concretizá-la? Precisava de ajuda. Pegou no telemóvel, marcou um número e fez figas. Felizmente, Emma atendeu imediatamente.

			– Sou eu. Preciso que me ajudes.

			– Estás bem, Lucy?

			– Sim. Na verdade, tenho trabalho.

			– Outro? Onde estás?

			– Em Wellington.

			– Pensava que gostavas de Nelson.

			– Cansei-me de estar sempre sol.

			Emma riu-se.

			– Estás louca. Quando é que vais permanecer num sítio mais de três semanas?

			– Não sei. Mas este trabalho é bom, sou gerente de um bar.

			– Fantástico! Para que precisas de mim?

			– Tenho que atualizar-me em programas de gestão, pagamento de salários e folhas de cálculo, Emma – ou seja, em tudo o que odiava.

			Emma riu-se.

			– Que sistema usam?

			Lucy olhou para o ecrã do computador e leu-lhe os nomes dos programas de gestão.

			– Muito fáceis, Lucy, aprendê-los-ás rapidamente – incentivou-a a irmã. – Tenho um portátil a mais, vou instalar os programas e uma guia e mandar-to-ei amanhã mesmo por estafeta.

			– Salvaste-me a vida – Lucy deu-lhe os dados do bar. – O resto sei como fazê-lo, mas desta parte não faço ideia.

			– Lucy, é incrível, pareces genuinamente motivada!

			Lucy olhou para o cartão de Daniel Graydon.

			– Acho que sim. Quero fazê-lo bem, Emma.

			Estava decidida a brilhar durante as três semanas que tinha pela frente e mostrar do que era capaz. Depois iria de férias.

			– Fico muito contente.

			Lucy desligou, reconfortada com a conversa e voltou ao centro do local para inspecionar os seus novos domínios. O bar ficava num primeiro andar, tinha janelas escurecidas que davam para a rua, num canto estava uma mesa de bilhar e pelo perímetro havia recantos e espaços para sentar confortavelmente. Uma pista de dança e a cabine do DJ ocupavam um dos lados. Era um local pequeno e íntimo, pensado para uma freguesia seleta, com classe. Tentaria atrair profissionais jovens e ricos do mundo do design, da moda e da televisão, bem como os jovens políticos e juízes. Wellington, a cidade da Nova Zelândia que representava o poder e o bem-estar económico, misturada com um toque de Hollywood.

			E super sofisticado. Lucy sabia bem o quanto a sofisticação atraía. Embora a ela lhe fosse indiferente, sabia fingi-la como ninguém. Conseguia identificar uma tendência de imediato. Nos bares e restaurantes onde trabalhara, sugerira mudanças na decoração ou no estilo que foram sempre satisfatórias.
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